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Uniãopassada
Entre2004e2005,EduardoCam-
poseahojepresidenteDilmaRous-
seff(PT–nafoto)foramcompanhei-
rosdeGovernoLuizInácioLulada
Silva(PT)–eleàfrentedoMinisté-
riodeCiênciaeTecnologia;ela,
comoministradeMinaseEnergia.

Lamento
Aodecretarlutooficialdetrêsdias
noPaís,apetistasereveloutriste
comoepisódio.Elembrouquea
últimaocasiãoemqueencontrouo
entãoadversáriofoi“igualmente
triste”:ofuneraldoescritorpernam-
bucanoArianoSuassuna,emjulho.

Palavra final
OpoderdepersuasãodeMarina
Silva(PSB)veioà tona,ontem,
quandoasautoridadespresentes
àPrefeituradeSantostiveramde
escolheronde iriamconcederen-
trevistacoletiva.Atéentãomarca-
daparaocorrernasescadariasdo
PalácioJoséBonifácio,apedido
dogovernadorGeraldoAlckmin
(PSDB)–oprimeiroachegar–,a
ex-ministraexigiuoSalãoNobre
EsmeraldoTarquínio.Ganhou.

Semclima
Emrazãodoepisódio,ahomena-
gemaos80anosdaOrdemdos
AdvogadosdoBrasil (OAB)em
Santos,ontem,eaaudiênciapúbli-
casobreo laudêmioeasessão
ordináriaagendadasparahoje,
todasnaCâmaradeSantos, foram
canceladas.

Nãovamosdesistir do
Brasil. É aqui onde
vamos criar nossos
filhos, ondequeremos

umasociedademais justa”
EduardoCampos (1965-2014), emdeclaração feita na segunda-feira.
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DAREDAÇÃO

Pelamanhã, Eduardo Campos
era esperado noDistrito deVi-
cente de Carvalho, em Guaru-
já, na Associação dos Catraiei-
ros.Aideiaera falarcomjorna-
listaseanunciarumimportan-
teprojetoparaoLitoral.
Enquantonãochegava,mili-

tantes, assessoresepolíticosdo
PSB o esperavam em um res-
taurantedecomidanordestina
na Avenida Thiago Ferreira –
que recebia cabos eleitorais,
bandeiras, carros de som... En-
treeles,MárcioFrança,deputa-
dofederal, candidatoavice-go-
vernador epresidente estadual
dalegenda.
Porém, toda a expectativa

em torno da vinda do candida-
toàPresidênciadeu lugaraum
climadeabsoluta apreensão.A
informação inicial de que um
helicópterohaviacaídoemSan-
tosdeixouFrançareceoso, eele
imediatamente se dirigiu a um
assessor: “OEduardo só voade
avião, nãodehelicóptero.Você
viu um avião branco arreme-
ter?”, questionou, não queren-
doacreditarnacoincidência.
A angústia tomou conta de

todos que estavam no local. O
televisor foi ligado, e ninguém
desgrudava os olhos da tela.
França praticamente não saiu
do telefone, que tocava o tem-
po todo. Em determinada ho-
ra, visivelmente abalado, saiu
do tumulto, isolou-se e, comos
olhos marejados, desabafou:
“Não dá para acreditar. Mas
temosqueesperar”.
No entanto, a falta de notí-

cias concretas piorava o am-
biente: “Fazmais de uma hora
que não se tem contato com o
avião”, lembrou o assessor de
França,ClóvisVasconcellos.
Fábio Nunes, o professor

Fabião, candidato a deputa-
do estadual pelo partido, con-
seguiu o prefixo da aeronave
com o irmão, que estava no
local da queda. “É Alfa, Fox,
Alfa (iniciais da sigla AFA) e

trata-se de um avião de pe-
quenoporte”.
Apartirdaí, iniciou-se abus-

ca por notícias oficiais, com te-
lefonemas às bases aéreas de
Guarujá e do Rio de Janeiro.
Até a prefeita deGuarujá,Ma-
ria Antonieta de Brito
(PMDB), foi acionada por
França.Sóqueninguémconfir-
mavanemdesmentianada.
Pouco antes do meio-dia, o

secretário estadual de Turis-
mo, Claudio Valverde, chegou
ao restaurante. Sua expressão
não era boa. Conversaram por
poucosminutos,eFrançadeci-

diu que não havia mais o que
fazeremVicentedeCarvalho.

SANTOS

Em um primeiro momento, a
ideia era ir para a Santa Casa
deSantos,masosplanosmuda-
rame odestino foi a Prefeitura
de Santos. Na travessia, Már-
cio França permaneceu empé.
Recebeutelefonemasdogover-
nador Geraldo Alckmin (PS-
DB)edeoutrospolíticos.
Até que um repórter, pelo

celular, leu o pronunciamento
da Infraero confirmando que
umCessna560XL,prefixoPR-

AFA, havia saído do Rio de
JaneiroecaídonoBoqueirão,
em Santos. França respirou
fundo e não quis dar declara-
ções. Parecia não crer que se
tratava do avião com Eduar-
doCampos.
ParachegaraoPalácioJosé

Bonifácio,MárcioFrança, jor-
nalistas e candidatos a depu-
tado seguiram numa van, to-
dos em silêncio. No final da
tarde, um pouco mais calmo,
França conversou comos jor-
nalistas. Lamentou a partida
de Campos e ressaltou: era
umdiatriste.

Pontode interrogação
Dopontodevistaprático,aresolu-
çãonº23.405doTribunalSuperior
Eleitoral(TSE)abretrêspossibilida-
desparaocaso.AColigaçãoUnidos
peloBrasilpoderemanejarMarina
paraacabeçadachapa,indicaroutro
nomeentreasseissiglasintegrantes
paraafunçãoou,até,solicitarsua
exclusãodadisputadeoutubro.

Minadeouro
Masaindaqueforças internasdo
PSBpossamsevoltarcontraahipó-
tesedeavagacairnocolodeuma
agregada–Marinasefiliouaoparti-
doemoutubro,apósvernaufragar
osonhodeaRedeseroficializada
noTSE–,éumtanto improvável
queossocialistasabrammãode
seupotencialeleitoral.

Desurpresa
O‘EfeitoMarina’aindaestá fresco
namemóriadequemacompanhou
opleitode2010.EntãonoPV,aex-
ministradoMeioAmbienteacabou
oprimeiro turnonaterceiracoloca-
çãodacorridapresidencial, com
inesperados19.636.359votos
(19,33%dototal).

Àfrentedeseu tempo
NaagendadavicedeCampos,a
tardedeontemestavareservadaà
gravaçãodapropagandadeTVda
sigla.Outra ironiadodestino:oso-
cialistaseriaocandidatoapresiden-
teaabrirohorárioeleitoralgratui-
to,napróximaterça-feira.

Oquetiverdeser, será
Desoladocomamortedocolega
recifense,opresidentedoPSBpau-
lista,deputadofederalMárcioFran-
ça,nãoquisanteciparquecaminho
opartido tomaránopleito federal.
“Estamosconsternados”, lamen-
tou.“Aindanãoéomomentopara
fazerprognósticos”.

Antesedepois
Aparecendocomoterceirocoloca-
donaspesquisasde intençãode
votoatéomomento,aindaécedo
paradizero impactoemocionalque
atragédiacomCamposterásobre
oseleitores.Orearranjoqueocasio-
naránopleito,porém,é fato:abre-
seumcenáriode incertezas.

Oqueesperardo futuro
Emsuaúltimaapariçãopública,ogovernadorpernambucanoEduardoCam-
posencerrouseudiscursofalandosobreoamanhã.“OBrasiltemjeito.Va-
mosjuntos.Eupeçoteuvoto”,disse,ementrevistaaoJornalNacional, terça-
feira.Ofuturo,noentanto,paraopresidenciáveldoPSB,acabouinterrompi-
dodeformaprecocenamanhãseguinte.Aquedadaaeronavequeotraziaà
regiãodeixoufragilizadaaprópriacoligaçãoqueosocialistaliderava.A
reconstruçãodogrupopolítico–integradoporPPS,PHS,PRP,PPL,PSLe,
claro,PSB–passa,agora,necessariamentepelasmãosdesuavice,Marina
Silva(PSB),nomemaisóbvioparasubstituí-lonoprojeto. Irônicoque,há
umano,aex-ministracoletavaassinaturasparatentarregistrarseuparti-
do–aRedeSustentabilidade–eumavirtualcandidaturaaoPlanalto.Desti-
noquepodevirasecumprirporviastortas.

Charge Padron

Daesperançadachegadaà
visitaque jamaisocorreria
Pela TV e ao telefone, correligionários de Eduardo Campos foram da angústia à tristeza

“

Ao relacionar a demora do candidato e o sumiço do avião onde estava, políticos e apoiadores fixaram a atenção no televisor do restaurante

FABIORODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIABRASIL

Praticamente todo o tempo ao celular, o presidente estadual do PSB, Márcio França, buscava notícias...

... e parecia não acreditar no que acontecia: Eduardo Campos morto

“Temosquepensar
na família, nos
filhos. (Campos)
Eraumjovemcheio
deesperanças,
tinhauma luta
bonitaeacreditava
queoBrasil
poderia fazer
políticadiferente”
MárcioFrança, deputado federal e
presidenteestadual doPSB

ViniciusHolanda

Lamento
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